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O que é o Desenvolvimento Sustentável 
 

O conceito de Desenvolvimento Sustentável surgiu em 1987 no Relatório «O Nosso Futuro 
Comum», publicado pela Wold Commission on Environment and Development, mais conhecido por 
Relatório Brundtland, que o definiu como: «O processo de desenvolvimento que permite às 
gerações actuais satisfazerem as suas necessidades sem colocar em perigo a satisfação das 
necessidades das gerações futuras», o que significa possibilitar que as pessoas, na actualidade e 
no futuro, atinjam um nível satisfatório de desenvolvimento social e económico e de realização 
humana e cultural, fazendo, ao mesmo tempo, um uso razoável dos recursos naturais e preservando 
as espécies e os habitats naturais. 

Para se atingir o Desenvolvimento Sustentável há necessariamente que haver articulação das 
áreas económica, social e ambiental, num contexto de economia global. 

O desenvolvimento sustentável, como percurso para a sustentabilidade pretende ser 
economicamente eficaz, socialmente equitativo e ecologicamente sustentável. Respeita os recursos 
naturais e os ecossistemas, sem perder de vista a pobreza, contra os desequilíbrios demográficos, 
contra as desigualdades e contra a exclusão, bem como níveis crescentes de satisfação das pessoas 
na comunidade a que pertencem. Reflecte na sua essência, uma comunidade orientada sobretudo 
para a dimensão humana, onde há a necessidade de assegurar a melhoria da qualidade de vida da 
população, tanto nas gerações actuais como nas futuras. 
 

O Desenvolvimento Sustentável ao Nível da União Europeia 
A União Europeia aprovou pela primeira vez, no Conselho Europeu de Gotemburgo em 2001, 

uma Estratégia Europeia para o Desenvolvimento Sustentável (EDS), centrada nas alterações 
climáticas, riscos para a saúde pública, recursos naturais e transportes sustentáveis. Na sequência 
desta Estratégia, diversos países elaboraram as suas estratégias nacionais e respectivos planos de 
implementação. Em 2002 esta Estratégia foi completada com uma dimensão externa pelo Conselho 
de Barcelona. 

A EDS foi revista no Conselho de 15 e 16 de Junho de 2006, tendo sido fixados como 
principais desafios as alterações climáticas e a energia limpa, os transportes sustentáveis, a 
conservação e gestão dos recursos naturais, a saúde pública, a inclusão social, demografia e 
migração e a pobreza global. São ainda consideradas políticas trans-sectoriais que contribuem para 
a sociedade do conhecimento, a educação e formação e a investigação e desenvolvimento. 

Constituem objectivos-chave da EDS a protecção ambiental, a justiça e coesão social, a 
prosperidade económica e o assumir as responsabilidades internacionais. 
 

A Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável 
A Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS 2005-2015) e o respectivo 

Plano de Implementação (PIENDS) foram aprovados pela Resolução de Conselho de Ministros n.º 
109/2007, de 20 de Agosto. 
A ENDS 2005-2015 está organizada em torno de sete objectivos: 

 Preparar Portugal para a “Sociedade do Conhecimento”; 
 Crescimento Sustentado, Competividade à Escala Global e Eficiência Energética; 
 Melhor Ambiente e Valorização do Património Natural; 
 Mais Equidade, Igualdade de Oportunidades e Coesão Social; 
 Melhor Conectividade Internacional do País e Valorização Equilibrada do Território; 
 Um Papel Activo de Portugal na Construção Europeia e na Cooperação Internacional; 
 Uma Administração Pública mais Eficiente e Modernizada. 

 
O PIENDS apresenta para cada um dos sete objectivos estratégicos, de acordo com as 

prioridades e os vectores definidos, as principais medidas públicas a concretizar. 
 



 

MUNICÍPIO DO SEIXAL 
CÂMARA MUNICIPAL Desenvolvimento Sustentável Data: 2008/06/05 

 

 Ver. 01 Rev. 00  
Página 2/2 

A ENDS 2005-2015 visa a integração e projecção até 2015 dos diversos instrumentos de 
planeamento estratégico do Governo, em particular do Programa Nacional de Reformas (PENACE), 
do Plano Tecnológico (PT),do Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território (PNPOT) 
e das estratégias e medidas sectoriais que os integram. 
 

Em 14 de Março de 2008 Portugal apresentou o primeiro relatório intercalar de Execução da 
Estratégia de Desenvolvimento Sustentável, com um principal enfoque para as energias renováveis e 
as alterações climáticas. 
 


